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ECHOS DO PASSADO
Alexandre CHITTO

A VELHICE é a recordação do passado e não a esperança 
f \ ,  do fucturo. As esperanças morrem devoradas pelos

annos e a recordação é a vida quando, porem, se pode 
rememoral-a sem o receio de um abatimento moral ou 
psychico.

A perlustração do passado é interessante e util quão 
foi movimentada a existência do individuo, erguendo-lhe um 
pedestal sobre os alicerces de seus actos, ou atirando-o á 
lama que preparou ao longo do caminho de sua jornada.

Na primeiro hypothese, descerá elle ás profundezas 
de uma negra sepultura com a alma tranquilla e satisfeita 
de não deixar lembranças que venham depór contra o fu
cturo de seus descendentes. E na segunda, aborrecido, lu- 
ctará, em vão, para apagar os vestígios de seus motivos, ora 
insejos dos indiscretos commentarios de ruas e botequins.

Conta-se que no seio de uma auspiciosa assembléa 
de eruditos, reunidos num magnífico centro de pesquisas de 
Berlim, transpirou a idéa de examinar um facto extranho á 
causa dos debates do dia e que veio por em sobresaltos o 
espirito de um illustre congressista.

A discussão surgiu de uma noticia publicada por um 
diário berlinense : «O homem suicidou-se por temer a evo
cação do passado». E dessa puzeram em fóco, dando mar
gem a pesada contenda verbal, se o homem supporta com 
maior serenidade as condemnações dos actos presentes ou 
as reprovações dos actos passados.

E levantando-se aquelle que recebeu o alvitre da dis
cussão com o animo frio e espedaçado proferiu, em tom 
condemnatorio : «Dizei-me de tudo, condemnae-me á foguei
ra, se fôr preciso, tudo supportarei, menos o relato de alguns 
episodios de minha vida, squando me são tirados em rosto 
como castigo.»

Para elle, como pensamos ser para todos, não havia 
tortura maior de que narração felina de uma das suas de
sastradas façanhas.

De facto é isso mesmo. Quem não quererá varrer da 
mente as suas proezas diabólicas tendo-se em conta de re 
generado ? Todos. Então para que os dias que se vão sejam 
um passado que nos orgulhe, precisamos ter cuidado com o 
presente.

Dentre nós, amigos leitores, haverá alguém que, che
gando ás portas da morte não deixe memória alguma sobre 
a terra ? Se houver um será a primeira excepção. Mas não 
ha. Curta ou longa, negra ou aurea, humilde ou brilhante to
do vivente humano deixa sua historia, factos a commentar, 
lembranças mesmo que se apaguem antes do esquife ‘.baixar 
á sepultura.

E por isso, o cuidado com o presente é semqre bom 
para que se possa acceitar satisfeitos os echos do passado.

Posto de Arrecadação
De fonte fidedigna, temos 

conhecimento que o governo, 
attendendo ás solicitações do 
snr. Bruno Brega, dentro de

poucos dias, creará um Posto 
de Arrecadação Estadoal no 
Districto de Boreby. Com es
sa medida fica assim satisfei
ta uma justa aspiração dos 
borebyenses.

DR. J. S. DE MORAES  
------  CORDEIRO ------
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O «Diário Official», de 11 

do corrente, publicou a no
meação do snr. dr. José 
Sigmaringa de Moraes Cor
deiro para o cargo de Delega
do de Policia deste município.

Essa foi a mais auspiciosa 
noticia que os lençóenses re
ceberam nesta ultima sema
na, pois, o novo Delegado já 
occupou o mesmo cargo nes
ta cidade, por algum espaço 
de tempo, durante o qual gran- 
geou profunda bemquerencia 
em todos os meios sociaes de 
Lençóes. Talvez pela sua ir
refutável elevação de cara
cter, acrysolado numa invejá
vel cultura e que o dr. Moraes 
Cordeiro soube fundir tão bem 
á sua condição de auctorida- 
de policial enérgica, compe
tente e justiceira, pôde o il
lustre intellectual e amigo 
conquistar assim de maneira 
tão geral, o coração da gente 
lençóense. No dia em que o 
dr. Moraes Cordeiro é eífecti- 
vado em Lençóes — velha as
piração de todos os seus in- 
numeros amigos, por este ou 
aquelle motivo, «ECHO» es
tende o seu abraço ao velho 
amigo.

C E .
EWBANK TAMBORIM

Medico -  Operador -  Parteiro
Pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Maternidade de Laran
jeiras (Rio de Janeiro)

Dos Hospitaes do Rio e São Paulo

C O N S U L T O R I O :
Rua Floriano Peixoto, 345. (Largo da Matriz)

L E N Ç O ’E S
Phone, 3 Linha Soroeafoana

lnniciam-se os preparativos para a recepção ao Interventor Adhemar de Barros
S. EXClA. RECEBERÁ, EM LENÇÓES, VERDADEIRA CONSAGRAÇÃO PQPÜLAR.

Conforme noticiamos em 
nosso numero passado, deve
rá chegar a Lençóes e Agu
dos, no proximo dia 30 do 
corrente mez, o snr. Adhe
mar de Barros, interventor 
Federal no Estado. Para fa
zer uma recepção á altura de 
tão honrosa visita, o prefeito 
local, snr. Bruno Brega, já

iniciou os preparativos, orga- 
nisando varias commissões e 
estabelecendo os diversos tra
balhos dos quaes ficam in
cumbidas as mesmas. O ché- 
fe do Executivo municipal, 
interpelado sobre o assumpto, 
declarou-nos que todos os es
forços serão dispendiçlos pa
ra que Lençóes se engalane 
solemnemente nesse dia, de

moldes a patentear ao snr. 
Interventor a estima que lhe 
vota e confiança que em 
s. excia. sempre depositou o 
povo lençóense, desde os tem
pos em que o actual repre
sentante paulista do Governo 
Federal, éra deputado esta
doal. Ainda não se sabe qual 
o meio de locomoção que o

snr. Adhemar de Barros usa
rá néssa viajem, de maneiras 
que é muito difíicil traçar-se 
um simples esboço do pro- 
gramma a ser desenvolvido. 
Comtudo isso, já as classes 
locaes se movimentam, dando 
a impressão que o Interven
tor receberá aqui verdadeira 
consagração popular.
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Compra qualquer quantidade de

Pagando os PREÇOS M Á X IM O S  D O  M ERCADO

Antes de vender o seu A L G O D Ã O , consulte

José Z i l l o  & I rmao
TELEPH. 27 — CAIXA, 27 -  TELEGRAMMAS, ‘Z IL L O ”
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PUBLICAÇÕES
Por intermédio da pre 

feitura, chegou nos ás 
mãos mais algumas ricas 
e importantíssimas publi- 
cações de propaganda 
das cousas Inacionaes.B

Brasil Xovo

Importante illustração, 
em portuguez e inglez, 
editada pelo Departamen 
to Nacional e Publicida
de doEstado de São Paulo.

E os interessantes pam- 
phletos :
E lis t iirs «  de §. Excia. ( íe -  
tnlio Vargas

proferido a 
13 de Dezembro de 1938, 
no Stadium Fluminense, 
por occasião da festa de 
encerramento da Semana 
de Confraternização das 
forças^Armadas do Brasil.

A acção de Caxias na 
vida naeional

Conferência proferida 
pelo Tenente Coronel Ono- 
fre de Lima sobre a acção 
de Caxias na vida nacio
nal.
O Sntervesilor Atlfiemar 
Barro* e o Estado Novo

Illustrado pamphleto em 
que se publica importan
tes acontecimentos civi- 
cos havidos durante a 
visita de s. excia. Getulio 
vargas a S. Paulo.

Começou a correr em *0 
do corrente o Irem «Ouro 

Branco»
Informações que interessam 

a Lençóes

Afim de prestarmos aos 
nossos leitores algumas in
formações que julgamos uteis, 
referentes ao «Ouro Branco», 
nova composição que faz o 
percurso de Baurú a S. Pau
lo e , vice-versa, conforme é 
do conhecimento publico, ob- 
tivémos do snr. chéfe da Es
tação local da E. F. S. as 
andotações abaixo : «Preço da 
passagem de l.a classe (não 
ha 2.a), de LençóSs a S. Pau
lo : 39$900 ; todas as 2.as, 4.as, 
6.as-feira e domingos, chegan
do às 6,57 e partindo ás 6,58. 
Preço da 'passagem de Len
çóes a Baurú, 10$600; todas 
ás 3.as, 5.as-feiras, sabbados 
e domingos, chegando ás 20,53 
e partindo ás 20,54. Parte de 
S. Paulo com prefixo RO-1, 
ás 13,35 e chega a Baurú ás 
21,50; parte de Baurú com 
prefixo RO-2, ás 6 hs. e che
ga a S. Paulo ás 14,20. O «Ou
ro Branco» conduz carro res
taurante.»

COMmUNlCADO
Do snr. Roque Felicia- 

no, feitor de turmas de 
estradas de rodagem, re
cebemos o seguinte com* 
municado :

«Director do E’cho.
No dia 4 do corrente, 

foi organizado uma tur
ma de 1 caminhão Gigan
te, 12 homens, e um en
carregado, mediante uma 
verba de 48;000$000, para 
reforma e conservação da 
estrada Lençoes-Bocayu- 
va. A mencionada verba, 
é somente para este res
to de anno, devendo, do 
anno que vem endiante, 
ser creada nova verba, 
visto ser o trecho con
servado effectivamente, 
pelo Departamento de Es
tradas de Rodagem. Sob 
a minha direcção, mane
ja esta turma, o Encar
regado Bruno Finco».

E ’ C H €
Orgam sem anal independente
— Expediente —

P ro p r ie d a d e  da "S o c ie d a d e  
"E 'cQ o "

assignaturaS: - Anno 20$, semes
tre 10$ e mez (só na cidade) 
1$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul

timo dia de cada mez. 
ahnuncioS; — De accordo com a

tabella em vigor, exis
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol

ve de especie alguma' 
COLLABORADORES — A di

reção não assume qua- 
esquer responsabili

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-ras.fei

Não deixem de assistir 
4a.-feira, dia 19, na te'- 
la do Guarany, o Tenor 

da voz previlegiada:

M e d ic o  — O p e ra d o r — Parteiro

Dr. L e ã o  T o cei
l ! _

E -interno  da C irurgia do prof. Aives Lima

L. Sorocabana —

Ex-interno da Maternidade de São Paulo

L e n ç ó e s  — E. S. Paulo
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O  seu Dentista §
Octavio Martins de Camargo

I odos os dias excepto 
às 2.a feiras, èm seu 

consuitorio.

Rua 15 de r.iQvembr-u. 791 
LENÇÔES

%  (Escritório. Comercial habilmente organismo)

1 Legalisação de firm as indi- 
i  viduais e sociais - Registro 
1 de marcas e patentes de in- 
1  veyição - Defesa perante o 
H fisco Informações sobre ri

tos comerciais - Abertura, 
moriimentação e encerramen

to de escritas.
im l l l i l

Casa Paccola
Novidades em:

C A LC A D O S ,

PROPRIDADE DE

José Giofrê
(Diplomado em ciências comerciais)

C H A P É U S , I
C A M IS A S  E

G R A V A T A S . I

Rua Tíbiriçá n, 5 3 Q
sz ;v  ç  O  i
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ALFAIATARIA
U U A R T B

-  DE; -

JOAQUifVl LUíZ DUARTE
n  Rua 15 de Novemiiro, 503 —  Lençôes H b

Encere sua Casa
Procure pelo perito Encerador

E m y g d ío  Ghirotti
Ru i ’Co:-onel <•. C-r b isl, 

LENÇÓ ES

- J o ã o  - 
C i c c o n e

ALFAIATE

Rua 15 ge FDvLmbm 
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c  i  n e  m  n
Dia 19 (2 sessões) «VI- 

VÉRE» -  Sobre a cinta 
cinematographica que o 
cinema local exhibirá na 
próxima quarta-feira, em 
duas sessões extras, di
remos apenas duas pala
vras, sem muito rodeios: 
«Vivere», magistralmente 
interpretado p o r  Tito 
Scchipa, o famoso tenor 
que succedeu o immortal 
Caruso, é um filme que 
reconduziu a cinemato- 
graphia italiana ao seu 
primitivo logar de lider 
no mercado mundial. Tal 
é a palavra abalisada da 
critica, carioca, sobre «Vi
vere» — um filme lindo, 
sentimental e drarnatico. 
Fabricado sob a inspira
ção das mais modernas 
e melodiosas canções ita
lianas, como «Volta Minha 
Querida» e outras mais, 
«Vivere» agradará em 
cheio a platéa lençóense, 
especialmente a colonia

italiana.
Dia 20 «CEU ROU

BADO» — Com a introdu
ção de Olympia Bradne 
no cinema, uma garota 
que canta e dansa «até 
deixar a gente recolhi
do» Hollywood gar>hou 
uma das suas mais ful
gurantes estrellas. Se qui- 
zerem por a prova esta 
affirmação, assistam «Céu 
Roubado», a peliiculá que 
o Guarany levará na pro 
xima 5.a feira possivel- 
mehte em 2 sessões. «Céu 
Roubado» é desses filmes 
que nos embriaga pelas 
suas musicas divinas e 
pelo enredo delicado e 
interessante. Gene Ray- 
mond, Lewis Stone e ou
tros mais, inclusive um 
cô m ico  extraordinário, 
conta-nos a historia de 
um par de namorados ro
mânticos e ... larapios en
cantadores ! «Céu Rouba
do» é, por assim dizer, 
um céu aberto na tèla 
que, si a gente não vêr, 
fica garantidamente arre
pendido.

Medicina —  Cirurgia —  Doença dos Olhos

D r . A l e i x o  D e l r n c i n t o
Das FaçtsIdadçs ce Bolonha (Ifaiia) e do Rio de Janeiro

C o n s u l t a s
fVs Quintas e aos Dumingus das g em deante

Largo da M atriz

in s t à L l á ç õ e s  d e  '
MACHfNAS

Estão quasi ultimados 
os trabalhos de installa- 
ção de machinas destina 
das á fabrica de raspa 
de mandioca, que a Coo
perativa dos Plantadores 
de Mandioca de Lençóes 
está installando nesta ci
dade.

d l d . f i .  E l  ' A e t r t e a
OFFICINA MECHANiCA

D O S

i r m ã o s  Andretto
À m ais  bem  a p p a re ih a d a Lençces

LENÇÔES

Futeboi em Biriguy
Afim de disputar uma 

partida amistosa de fu
tebol com o forie conjun
to biriguyense, sahiu des
ta para aquella cidade 
a primeira turma do E. C. 
Lençóense.

Dado o valor dos «No- 
roestinos», que mui jus
tamente foram cognomi- 
nados de Leão da Noroes* 
te, os nossos rapazes te 
rão, hoje, uma missão 
muito importante e diffi- 
cil a desempenhar. Mas 
tomados, como sempre, 
pelo desejo de brilhar 
seja lá qual fôr o adver
sário que tenha a enfren 
tar, temos certeza que, 
mais uma vez, farão de 
tudo para que as côres 
do E. C. Lençóense fuL 
gurem também em Bi- 
riguy.

IM P R E S S O S !
S ó  n a . . .

Tipografia Comercial
R. 15 Novembro, 4 8 9 -LENÇÓIS



E 6  H ©
Orientação de: fiLEXfiHDRE CHITTO 5ecretario: U. P. FERRE2

AWNO II Lençóes, 16 de ABRIL de 1939 NUMERO 60

Do Meu Cantinho)
niw#

D r . M u n i z  BARRÊTTO 
< PENSAMENTOS)

</% /// iH iin im itu iiiiiiiiii! iiiim iu iiH iin n u i

Jcciaes
Anniversarios

Fizeram annos:
Dia 10 — o joven Al

berto Paccola, estudante 
em São Paulo.

— A intelligente meni
na Luizinha, filha do snr. 
Jacomo Paccola.

— Viu passar sua data 
nataliçia, dia 8 do cor
rente, o jovem Aldo Co- 
neglian.

Dia 18 — Verá passar 
mais um anno de sua 
mocidade o jovem João 
Ciccone.

Dia 21 — Receberá mui 
tos cumprimentos pela 
passagem do seu anni- 
versario o moço Enio Gio 
vanetti.

— Completará a 21 do 
corrente mais um anno 
de sua prospera existên
cia o snr. Luiz Moretto, 
antigo morador em Len- 
çóes, elemento de desta
que na sociedade local e 
progenitor do nosso il- 
lustre amigo Dr. Antonío 
Moretto Sobrinho.

Dia 25 deste, comple
tará mais uma primavera 
o jovem Álvaro Luminatti.

Dia 25 — Festejará sua 
data nataliçia a snra. dna. 
Luiza Paccola, esposa do 
snr. Josè Bottan.
Baile de Aiieluia

Sabbado de Aiieluia, nos 
salões do Cine Guarany, 
em regosijo á sua posse, 
a directoria do E. C. Len- 
çoense fez realizar ani
madíssimo baile, que per
durou atè altas horas da 
madrugada.

Deixou Lençóes
Acaba de deixar Len

çóes o conhecidissimo 
Carlos. Carlos que vinha 
occupando, com destaque, 
um dos postos na zaga 
do E. C. Lençoense, sem
pre deffendeu as côres 
do seu clube com amor 
e galhardia. E por nosso 
intermédio despede-se dos 
amigos e collegas do fu
tebol local.

Itinerantes
— Esteve na cidade o snr. 

Benedicto Domingues Maciél, 
prefeito de Bocayuva.

Durante a Semana San
ta, vimos nesta cidade os snrs. 
José Lorenzetti, Helio Brega, 
Rangel Pietraroia e innume- 
ras outras pessoas, cujos no
mes não pudemos notar.

Jantar
Um grupo de amigos do dr. 

Moraes.Cordeiro vão offere- 
cer-lhe, dentro em bréve, na 
«Rocinha , um lauto jantar, 
como homenagem e júbilo pe

la sua recente nomeação pa
ra o cargo de delegado de 
Policia deste município. Ten
do em vista o largo circulo 
de relações que o dr. Cordei
ro desfructa nesta cidade, fá
cil é prever-se o invulgar bri
lhantismo que assumirá éssa 
futura reunião aonde certa
mente convergirá um eleva
díssimo numero de convivas. 
A lista de adhesões póde ser 
procurada, desde já, com os 
snrs. Jaccomo N. Paccola e 
Brunno Brega.
O director do D. X- C.
em Lençóes

Em visita de caracter inti
mo. sabbado de Aiieluia, es
teve em Lençóes o snr Os- 
waldo de Barros, digníssimo 
director do D. N. C.

S. Excia., que se fazia acom
panhar de sua exma. esposa, 
honrou-nos com a sua perma
nência por algumas longas 
horas, tendo o ensejo, assim, 
de assistir á Missa de Res
surreição na Matriz local.

R E S E N H A
D A

S E M A N A
------------  0̂7 ------------

Lençóes — A semana 
Santa revestiu-se de gran 
de brilhantismo. Na pro
cissão de sexta feira to
maram parte cerca d e 
3.000 pessoas, facto que 
não s e dava aqui h a 
mais de 20 annos.

Italia -  As tropas fas
cistas occuparam a Alba- 
nia. Este pequeno paiz 
será incorporado hoje so 
lemne e officialmente, ao 
Império italiano.

Rio - O Banco do Bra
sil, afim de poder effec- 
tuar empréstimos por in
termédio de sua carteira 
Agrícola, aos lavradores 
interessados, teve o seu 
capital augmentado para 
200.000:Q00$000.

São Paulo — O snr. In
terventor Federal mandou 
prender o seu ex-secre- 
tario da Agricultura, dr. 
Mariano Wendel, por ter 
este divulgado documen
to injurioso ao snr. Adhe-

O cristianismo foi sempre 
o estandarte luminoso que, 
em pós do doloroso drama do 
Gólgota, vinha conduzindo, pa
cificamente, a humanidade, 
para dias de ventura inexce- 
divel... Não fôra o Mestre dos 
mestres quem a desfraldára! 
De fato, dos grandes pensa
dores que, de tempos, pisam, 
em missão divina, o pó da ca
minhada terrestre, afim de a- 
pontar aos homens o rumo 
conducente á redenção, foi 
Jesus, incontestavelmente, o 
maiór. Como o maior, sempre 
o tiveram os maiores cére
bros, sentiram-no os grandes 
corações. Leiam-se, por exem
plo, estes nomes que valem 
constelações: Pasteur, Edison, 
Victor Hugo, Leão XIII, Goe- 
the, Ruy Barbosa, Pedro II e 
inúmeros outros. Cito-os para 
confusão da mediocridade ar- 
remangada e insolente. Entan
to, ultimamente, loucos e im
postores, erigindo em princi
pio repulsivas banalidades, 
entre outras, verbí gratia, um 
racismo estupidamente aluci- 
natorio, que fazem ? — Ama- 
tulam-se, dão-se fraternalmen
te as mãos, e tentam lançar 
no seio dos póvos o gérme da 
própria ignomínia ! Em vão, 
porém. Nunca houve raças 
puras sobre a terra, onde o 
sangue derramado dos inocen
tes, clamando aos Céus, péde 
o castigo para os bufões sui- 
namente estúpidos, supina- 
mente pervérsos e jactancio- 
sos ! [Nem a bestialidade dos 
jograes poderá fazer obra 
que possa sobrepôr-se ao E- 
vangelho do Homem - Deus, 
porque, como a cristalina linfa 
do rochedo de Horeb, ele bro
tou dos lábios do Mestre pa
ra se eternizar, para sêr um 
bálsamo, porque é uma Ver-

mar de Barros.
São Paulo — Chegou 

a q u i  o novo comman- 
dante da 2.a R. M., ge
neral Maurício Cardoso, 
que tomará posse no pro- 
ximo mez de maio.

Rio -  O presidente Ge-

dade.
XXX

Amigos, respeitae as mulhe
res -  desde as mais desgra
çadas até as mais ditosas. De
fendei-as sempre, porque sem
pre foram dignas, e o são, do 
nosso respeito, do nosso amôr, 
tomado este vocábulo no seu 
mais elevado sentido. Jesus 
e Magdalena foram o paradig
ma desse amôr sublime ! Am- 
parae os velhos e as crian
ças. Sêde carinhosos com os 
animaes, porque, como nós, 
eles teêm uma alma e teêm 
um coração. Alguns ha, mes
mo, que raciocinam: o cão, 
p. exemplo. Toussenal cha
mou-lhe candidato á huma
nidade. Póde-se aquilatar o 
caráter do homem, vendo-o 
tratar os animaes, concei
tuou-o, parece-nos, um gran
de cérebro e um grande co
ração : Victor Hugo.

XXX

A agua é um presente do 
Céu, o sabão é uma maravi
lha ! Agua e sabão comple
tam-se. Lavemo-nos, pois, sem
pre, porque o côrpo, morada 
do espirito, precisa estar sem
pre limpo. Um corpo sujo 
sob roupas sujas, cabêlos em 
desalinho, unhas sujas, den
tes sujos . . . tudo isto tem u- 
ma só, uma única significa
ção : alma também suja. Sem 
aceio físico, não póde haver 
aceio moral. O equilibrio men
tal, o prumo da vida, não pó- 
dem existir sem este duplo 
aceio.

xxx
Errata. - Em nosso ultimo 

artigo, antes das expressões: 
ipso facto  e de jure, foi omi
tido o verbo sancionara, obs- 
curecendo, assim, o sentido 
da sentença.

tulio Vargas, em impor
tante discurso, declarou: 
«o que queremos, é que 
nos ajudem e nos res
peitem, pois somos os do
nos dessas extenções r i
cas que nos legaram nos
sos maiores».

Ângelo Pavanatto !
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